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Ata de número 403 (quatrocentos e dois) da Reunião Ordinária do 
Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC, realizada em 

08 de Novembro de 2018. 
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Ata de número quatrocentos e três da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 
Assistência Social – COMASC, aos oito dias do mês de novembro de dois mil e dezoito, às 
sete e trinta horas, na sede da Associação dos Moradores de Aracuí - AMA, com a presença 
dos conselheiros: Luciene da Costa, Ana Carolina Balliana Martins Santos, Amabile de 
Souza Vieira Nunes, Sílvia Louzada Duarte, Gilmara Araujo da Cruz Zoboli, Giovanni 
Avance Soares. A Secretária Executiva do COMASC Eliane Maria Pizol Colodete. Os 
representantes da Associação dos Moradores de Aracuí - AMA: Anacleto Brunoro Junior, 
Tainá Fioreze Destefani, Carmo Lopes Camporés. A convidada Priscila Araujo Silva. As 
conselheiras Marta, Jocarla e Ana Paula justificaram sua ausência anteriormente através do 
whatsapp. A conselheira Letícia encontra-se de férias. A Presidente Luciene iniciou a 
reunião com a pauta: Leitura da Ata Nº 402. A conselheira Amabile leu a Ata Nº 402 que foi 
aprovada por unanimidade. Em seguida passou para a pauta: Aprovação da proposta para 
o Termo de Aceite com o Governo Federal para o Co-financimanto para o Serviço de 
Medidas Socioeducativas em Meio aberto, enviado através do Processo 011060, de 
20/08/2018. A Secretária Executiva Eliane apresentou a referida pauta, explicando que esse 
Serviço é ofertado pelo Centro de Referência Especializado da Assistência Social – CREAS 
e o valor será de R$ 2.200,00 (dois mil e duzentos reais) para cada grupo de 20 (vinte) 
adolescentes. Os conselheiros discutiram a pauta que foi aprovada por todos. O Presidente 
da AMA, Anacleto, informou que esse Serviço não precisa mais de uma equipe própria, 
pode ser usada a própria equipe do CREAS. Prosseguindo passou para a pauta: Prestação 
de Contas do Programa Incluir, enviado através do OF. Nº 650/2018/SEMAS/PMC, de 06 de 
novembro de 2018. A Presidente Luciene leu o ofício solicitando adequações para finalizar a 
Prestação de Contas do Programa Incluir: Exercício 2013: O Parecer está incompleto, será 
necessário impressão do documento na íntegra com data atual e assinatura legível do 
presidente do Conselho; Exercício 2014: O saldo apurado para reprogramação é de R$ 
93.071,29, sendo assim, será necessário alterar o valor que comparece na Ata e na 
Resolução do Conselho Municipal, bem como preencher novo parecer já que o mesmo, cita 
os documentos antigos. Os conselheiros deliberaram sobre a pauta e aprovaram por 
unanimidade. Continuando passou para a pauta: Informações Gerais. A Presidente Luciene 
leu o ofício da Associação dos Moradores de Aracuí - AMA convidando para a I Capacitação 
Técnica para a Rede de Proteção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do 
Município de Castelo/ES, que será realizado no dia 09/11/2018, às 8:00, no Teatro Municipal 
de Castelo. Anacleto explicou que essa Capacitação é uma etapa do planejamento do PETI 
e que convidaram excelentes palestrantes; que existe trabalho infantil no município mas é 
camuflado; que a equipe do PETI visitou todas as escolas da zona urbana e também os 
ESFs do município; que o Promotor explicou que não é errado um adolescente trabalhar 
mas que não pode ser um trabalho degradante e que deve ter tempo para estudar e brincar. 
Carmo comentou que os professores precisam ser  informados pois acham normal e certo 
uma criança trabalhar. Gilmara frisou a importância da criança brincar e, se estiver 
trabalhando, pula as fases que são importantes para seu desenvolvimento. Anacleto disse 
que fica chocado quando um diretor de escola ou Agente de Saúde acha que trabalhar é o 
correto para as crianças e adolescentes; que na zona urbana o trabalho infantil é em oficina 
mecânica e pintura de carro. Luciene comentou que a Escola do Limoeiro em que trabalha, 
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é de tempo integral, e na sexta-feira os alunos faltavam para acompanhar os pais na feira, 
no entanto, a escola não libera mais. Prosseguindo Eliane informou que o Conselho 
Nacional de Assistência Social - CNAS divulgou o Manual de Emendas Parlamentares para 
o exercício de 2019, que tem como objetivo informar de forma clara em quais serviços, 
programas e projetos da Assistência Social os recursos de emendas devem ser destinados. 
Continuando Anacleto e Amabile pediram inclusão de pauta: Orçamento Municipal 2019. 
Anacleto e Priscila explicaram sobre o Orçamento Municipal 2019 da Assistência Social; 
que as fichas orçamentárias das entidades passou para R$ 163.000,00 (cento e sessenta e 
três mil reais) para 07 (sete) entidades; que só o repasse da ILPI Vila Feliz é de R$ 
200.000,00 (duzentos mil reais) e o valor não dará nem para repassar para o ILPI. Que 
houve uma reunião onde estavam presentes todas as entidades, o vereador Douglas 
Falçoni e a Secretária Municipal de Assistência Social Lúcia, que informou sobre a 
impossibilidade de transferir recursos das fichas da Secretaria de Assistência Social pois 
precisa de seu recurso próprio. Anacleto disse que Lúcia conversou com os vereadores e 
eles enviaram o Orçamento da Assistência Social para a Prefeitura para ser refeito; que 
ficou marcada uma reunião com os Secretários Municipais e as entidades no dia 
13/11/2018, às 15 horas, na Câmara Municipal para discutir o Orçamento. Os conselheiros 
discutiram a inviabilidade das entidades funcionarem com um orçamento tão pequeno. 
Amabile informou que as entidades fizeram um recorte de quanto precisavam para se 
manter e que um idoso tem um custo de R$ 2.014,00 (dois mil e quatorze reais) e que só 
pode usar 70% da aposentadoria deles; que Castelo tem um diferencial na Assistência 
Social e no Estado, sendo uma referência de atendimento e qualidade; que as entidades 
tem que lutar junto com o COMASC para garantir esse atendimento; que o Conselho tem 
que tentar garantir 5% do orçamento municipal para a Assistência Social; que o Promotor 
Elion Vargas Teixeira solicitou que as entidades encaminhem um ofício dando entrada no 
Plano de Trabalho na prefeitura e que a mesma deposite a primeira parcela em janeiro. Ana 
Carolina informou que as entidades estão participando das reuniões do Serviço de 
Convivência no CRAS e que as famílias dos usuários precisam ser cadastradas no 
Cadúnico; que estão sendo muito cobrados através de reuniões e relatórios e percebe que 
a Prefeitura não dá valor ao trabalho executado nas entidades. Anacleto disse que está com 
problemas no Cadúnico pois atualmente todos os programas exigem o recorte do Cadúnico 
e a população não tem conhecimento do que é; solicitou que o Conselho cobre do Gestor a 
divulgação. Anacleto disse que está ouvindo muita reclamação do mau atendimento dos 
funcionários; que deveria funcionar 8 horas por dia e tem funcionário saindo às 13 horas; 
que as informações não estão sendo coletadas de forma adequada e as pessoas estão 
passando informação errada; que a funcionária Patrícia destrata os usuários. Carmo disse 
que na Assistência Social tem que ter um atendimento diferenciado, se doar. Sílvia 
questionou porque o Cadúnico não está funcionando à tarde. Os conselheiros decidiram 
fazer uma visita de fiscalização para apurar as denúncias e pedir para ver quantos 
atendimentos diários estão fazendo e quantas senhas estão distribuindo por dia. Em 
relação do ID SUAS o Conselho vai entrar em contato com o Conselho Estadual de 
Assistência Social - CEAS. Os conselheiros debateram sobre a necessidade de ter um 
espaço próprio para o funcionamento do Conselho. Continuando Eliane informou que o 
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Centro de Convivência “Santa Luísa de Marillac” está alugando seu espaço para uma 
escola particular. Os conselheiros debateram sobre o assunto e decidiram fazer uma visita 
de fiscalização para obter maiores informações. Em seguida passou para a pauta: Visita a 
Entidade. Anacleto explicou que a entidade fez Termo de Parceria com a Prefeitura 
Municipal de Castelo, se adequando à Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais; 
oferta o Serviço de Convivência desde 2017. Em seguida os conselheiros visitaram a 
Entidade. Sem mais nada a relatar, às 10h30, deu-se por encerrada a reunião e eu, Eliane 
Maria Pizol Colodete, Secretária Executiva do Conselho Municipal de Assistência Social, 
lavrei a presente ata que vai assinada por mim e demais conselheiros presentes.  
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5) Amabile de Souza Vieira Nunes ________________________________ 
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